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A IMAGEM REFLETIDA: Autodepreciação, Mídia e Identidade Negra
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Resumo

O trabalho analisa como o racismo e a mídia influenciam a forma como pessoas negras se percebem. Desde a infância, elas enfrentam estereótipos e discriminações que afetam sua autoestima e identidade. O racismo internalizado, resultado dessas vivências, gera sentimentos de inferioridade e autodepreciação. A mídia, ao mostrar poucas ou más representações de pessoas negras, reforça essa visão negativa. No entanto, também pode ser usada como ferramenta de resistência e valorização da identidade negra. Com base em estudos da psicologia e das relações raciais, o texto defende a importância de promover representações positivas e fortalecer a consciência racial. Essas ações são essenciais para combater o racismo e ajudar na construção de uma autoimagem mais saudável e respeitosa
.Palavras-chave: Autopercepção; Racismo. Midias
Abstract

This study analyzes how structural racism and media influence the self-perception of Black individuals. From an early age, Black people are exposed to stereotypes and discriminatory experiences that negatively affect their self-esteem and identity. Internalized racism, shaped by repeated oppression, leads to feelings of inferiority and self-deprecation. The media plays a significant role in this process by often reinforcing negative or absent representations of Black people. However, it can also serve as a tool for resistance and identity affirmation. Based on psychology and racial relations studies, the text highlights the importance of promoting positive representations and strengthening racial awareness as key strategies to combat racism and support the development of a healthier and more respectful self-image.
Keywords Self-perception; Racism. Media
1
INTRODUÇÃO

A construção da identidade da população negra no Brasil é atravessada por múltiplas experiências de exclusão, marcadas pelo racismo estrutural e pela reprodução de estereótipos históricos e midiáticos que impactam diretamente a forma como essas pessoas se percebem. A autodepreciação, enquanto consequência desses processos, revela-se como um fenômeno psicológico e social, que interfere na autoestima, na subjetividade e na forma de estar no mundo. Diante disso, este trabalho tem como objetivo analisar como a autopercepção e a autodepreciação de pessoas negras são influenciadas pelas experiências de racismo — em especial o racismo internalizado — e pelas representações veiculadas pelas mídias de comunicação de massa. 
Este trabalho se desenvolve a partir de uma abordagem qualitativa e bibliográfica, fundamentada em referenciais da Psicologia Social, da Análise do Comportamento e dos Estudos sobre Relações Raciais, com base em autores como, Araújo, Munanga e nas diretrizes do Conselho Federal de Psicologia. A proposta busca compreender como as dinâmicas sociais e simbólicas afetam o modo como a população negra constrói sua autoimagem.
2
AUTOPERCEPÇÃO E AUTODEPRECIAÇÃO DA PESSOA PRETA:
O conceito de autopercepção, de maneira geral diz respeito à forma como nos percebemos, logo, é a capacidade de compreender e de reconhecermos a nós mesmos, como conseguimos nos enxergar, nas atitudes, gostos, ciclos relacionais, etc. Ela é uma parte importante na construção da identidade. No tocante a isso, Andrade (2016) refere que a construção da identidade e o desenvolvimentodo auto-conceito vão integrar vivências pessoais e prolongam-se além da vida adulta, dando sentido ao percurso de vida do indivíduo. Além disso, Rosenberg e Simmons (1975) apud Andrade (2016) trazem que:

O auto-conceito depende das avaliações refletidas, quando o indivíduo se vê a si próprio de acordo com o modo como pensa que os outros o vêem: a comparação social, na medida em que o indivíduo se vê por comparação com outros considerados  significativos;  as auto-atribuições, dado que a descrição que o indivíduo faz de si mesmo resulta da interpretação das causas de acontecimentos pessoais, que resultam ou não das suas ações. (p. 139).

.

A autopercepção ou autoimagem é um componente central da construção identitária, fortemente influenciado pelas experiências sociais e pelas representações simbólicas absorvidas ao longo da vida. Os estereótipos sociais, nesse sentido, exercem papel decisivo ao moldar ou questionar a forma como os indivíduos se veem, afetando tanto a identidade pessoal quanto coletiva. Esse impacto pode levar à rejeição de traços raciais, à busca por padrões estéticos eurocêntricos e à negação da própria origem.

O racismo, enquanto sistema histórico de opressão, foi consolidado desde o período colonial, quando a crença na supremacia europeia legitimou a escravização de povos africanos e indígenas. Essa herança estruturou o racismo como uma ideologia ampla, violenta e presente em todas as dimensões da vida social Nesse interim, além da violência física, as elites escravocratas utilizaram mecanismos psicológicos para sustentar a desvalorização da população negra (CFP, 2017).
Essas estratégias perpetuam o racismo internalizado, no qual tanto pessoas negras — por imposição — quanto pessoas brancas — por privilégio — reproduzem crenças que reforçam hierarquias raciais (CFP, 2017). Para Araújo et al. (2022), o racismo internalizado se manifesta como atitudes, pensamentos e comportamentos autodestrutivos, resultado direto da vivência constante de discriminação. Dessa forma, a exposição contínua à opressão leva à dúvida sobre si mesmo, à confusão identitária e a sentimentos de inferioridade (Fanon, 2020). Esse processo distorce a autopercepção individual e coletiva da população negra, gerando sofrimento psíquico e aprofundando a exclusão social. Essa temática sob o viés analítico-comportamental
, Araújo et al (2022) trazem uma afirmação interessante a este trabalho, eles referem sobre os 3 componentes da internalização do racismo a qual nomeiam como:

a) um elemento contextual, na exposição a situações de opressão racial; b) um elemento cognitivo, nas crenças e atitudes distorcidas sobre si mesmo e/ou seu grupo racial, resultante de (a); e c) um elemento afetivo, nos sentimentos de inferioridade e sofrimento psíquico, também resultante de (a). (Araújo et al 2022, p. 356).

Os autores afirmam que, por sua natureza comportamental, essas características assumem funções específicas. Quando difundidas amplamente, podem ser internalizadas por pessoas negras como um “lugar” de subalternidade, vulnerabilidade e perda de direitos, impactando a autopercepção e contribuindo para a autodepreciação, tanto pessoal quanto em relação ao seu grupo.
Essas práticas, tanto externas quanto autoimpostas, têm um caráter de ensino-aprendizagem, sendo aprendidas, ensinadas e repassadas. Gallo (2012) afirma que o aprendizado ocorre nas relações, e qualquer interação, seja com pessoas ou coisas, pode mobilizar um aprendizado, mesmo que inconsciente durante o processo.
A aprendizagem, segundo Tabile e Jacometo (2017), com base em Skinner e Vygotsky, ocorre quando o sujeito é tanto produtor quanto produto das mudanças no ambiente, envolvendo a aquisição de conhecimentos e ações por meio da interação com o meio e o social. Assim, se uma pessoa negra vive em um contexto racista, aprenderá que o imaginário social impõe que ser negro não é bom. Isso impacta diretamente a formação de identidades, subjetividades e a autopercepção, especialmente das pessoas negras. Vygotsky (1988) apud Tabile e Jacometo (2017) destaca que a aprendizagem envolve a internalização de conceitos, ou seja, a transformação de operações externas em processos internos, do social para o individual. Nesse contexto, os estereótipos sociais influenciam significativamente a autopercepção e autodepreciação da pessoa negra.
É válido aqui trazer, um experimento realizado no século XX por um casal de psicólogos americanos (EUA), que tinha como propósito analisar o impacto do racismo na identidade racial de crianças pretas, relacionados ao seu senso de autoestima. O chamado "Teste das Bonecas", realizado por Kenneth e Mamie Phipps Clark (1947), revelou que crianças negras, por conta da segregação nas escolas, desenvolviam um certo senso de inferioridade. Conforme Soares (2008) apud Reis (2017), relatam que a construção da identidade negra encontra na infância uma fase de grande aproveitamento, pois, nesta fase há uma maior abertura  à  aprendizagem, visto que começam a se reconhecer enquanto ser humano e enxergar o outro como ponto de referência. Sobre o mesmo experimento, Camilo et al (2020) refere:

De acordo com os principais resultados da pesquisa realizada por Clark e Clark (1947), 67% preferiam a boneca branca para brincar; 59% diziam que as bonecas brancas eram as bonitas; 60% diziam que as bonecas brancas tinham uma cor bonita; e, por outro lado, 50% das crianças diziam que as bonecas negras pareciam más. (Camilo et al 2020, p. 34).

Camilo et al. (2020) cita uma pesquisa com 19 crianças brancas, no Brasil, revelou que, ao desenharem duas crianças, uma branca e uma negra, e ao responderem sobre escolhas em cinco categorias (riqueza, beleza, inteligência, proximidade e contato), a criança negra foi rejeitada em todas. Esse estudo evidencia como o racismo está profundamente enraizado na sociedade e como a infância é precoce na internalização dessas ideias, repercutindo em atitudes discriminatórias ainda na infância.
Essas noções impactam a autoimagem e a percepção que as pessoas negras têm de sua identidade, gerando autodepreciação, que envolve uma avaliação negativa sobre si mesmas, suas capacidades e ações, prejudicando vários aspectos da vida e podendo influenciar o desenvolvimento de transtornos mentais em quem sofreu experiências de racismo. A literatura, embora escassa em estudos que relacionem cor/raça e transtornos mentais, aponta maior prevalência entre pessoas negras. Smolen e Araújo (2017) confirmam essa afirmação, segundo eles:
A prevalência de transtornos mentais é maior na população negra que na população branca. Essa conclusão não foi universal na literatura, mas as análises multivariadas que acharam associações estatisticamente significantes foram quase todas na direção positiva entre a raça/cor não branca e transtornos mentais; em todas essas análises foram incluídas variáveis socioeconômicas, como escolaridade ou renda familiar. (Smolen; Araújo, 2017, p. 4026).

O estresse é uma variável importante no desenvolvimento de transtornos mentais em pessoas negras, diferenciando-as das demais "raças" em relação à prevalência de problemas de saúde mental, com a discriminação sendo um fator prejudicial à saúde. Como a população negra sofre mais discriminação que a branca, o racismo estrutural impacta negativamente sua autopercepção. A imagem do negro é moldada pela visão do branco, que associa o negro a aspectos negativos. Surge, então, o questionamento: como o negro pode se ver positivamente quando tudo ao seu redor sugere o contrário? Como ter uma autoimagem favorável se tudo relacionado a ele é depreciativo? (Smolen; Araújo, 2017).
Barbosa e Sampaio (2023), observam que, na busca por igualdade, a população negra frequentemente tenta se ajustar aos padrões da branquitude, o que implica um processo doloroso de apagamento de sua identidade, destruída de forma lenta e silenciosamente violenta. O corpo negro, físico e psíquico, sofre com rejeição, violência, solidão, insegurança, medo, angústia e culpa.
2.1
Mídia e As Massas: Um Veículo De Formação De Identidade?
A globalização, intensificada no século XXI com a popularização da internet, ampliou o alcance das mídias de comunicação. Segundo Barreto, Ceccarelli e Lobo (2017), plataformas como e-mail, Facebook, Skype e WhatsApp aproximaram pessoas, criaram comunidades e transformaram rapidamente as relações sociais. Nessa mesma linha, Pompei, Gouveia e Ramos (2022) destacam que o avanço tecnológico possibilitou a circulação instantânea de informações que antes levavam meses para se disseminar.
Nesse sentido, dada a popularidade atual das mídias, percebe-se seu potencial de influenciar a população em diversos aspectos, especialmente na identidade e autopercepção. A partir da concepção de mídia como um novo bios de Sodré (2006), ela passa a estruturar a vida e orientar os sujeitos contemporâneos (Barreto; Ceccarelli; Lobo, 2017).

Além disso, as mídias sociais e de comunicação expõem um problema central: a baixa representatividade negra, frequentemente marcada por estereótipos e papéis subordinados, como se esse fosse o lugar “natural” da população negra. Isso se articula à lógica da massa, discutida anteriormente, que parte de uma suposta igualdade e ignora as especificidades de indivíduos e grupos. Barreto, Ceccarelli e Lobo (2017) reforçam que o conceito de massa homogeneíza os sujeitos, tratando-os como se fossem todos iguais. Para tanto, os autores pontuam que: 

A ausência do negro ou sua imagem inferiorizada, quando aparece diante das formas de comunicação de massa como as telenovelas brasileiras, séries, propagandas em outdoor, programa de entretenimento, e entro outros produtos produzidos pela mídia brasileira são consequências de uma exclusão social gerado pelo preconceito racial contra as populações negras do país. (Barreto; Ceccarelli; Lobo, 2017, p. 2).

As mídias de comunicação têm grande influência na construção da identidade e autopercepção de pessoas negras, frequentemente reforçando de maneira sutil os papéis historicamente atribuídos a essa população. Pompei, Gouveia e Ramos (2022) observam que, enquanto a televisão já afetava a subjetividade, as redes sociais intensificam ainda mais esse impacto. Assim, pessoas negras continuam enfrentando experiências que reforçam uma autoimagem negativa, perpetuada por uma indústria cultural que valoriza o ideal de branqueamento. Esse processo, historicamente ligado à escravidão, às elites e ao mito da democracia racial, é sustentado por um pacto silencioso da branquitude que mantém as estruturas de exclusão e desigualdade nos espaços de representação social. (Barreto, Ceccarelli e Lobo, 2017), Desta maneira:

Os ideais sociais refletidos pela mídia brasileira com relação ao negro brasileiro apresentam uma ruptura de referencias identificatórias nos valores culturais assimilados diante dessa não representação nos espaços midiáticos acarretando uma internalização de um modelo simbólico de cultura branca e eurocêntrica que impossibilita as perceptivas de alteridade na sociedade. (Barreto; Ceccarelli; Lobo, 2017, p 5).

Pompei, Gouveia e Ramos (2022) destacam que as mídias têm grande influência sobre adolescentes, cujas identidades se tornam fluidas e moldadas por uma realidade idealizada nas redes sociais. A adolescência, sendo uma fase de busca por pertencimento, é particularmente sensível a esses efeitos. Guida et al. (2024) reforçam que, em uma sociedade globalizada e hiperconectada, a construção identitária dos jovens está intimamente ligada às experiências mediadas pelas redes sociais. Pode-se afirmar que os conceitos de identidade e autopercepção são profundamente influenciados pelas mídias de massa, afetando a forma como os jovens negros se veem e são vistos.
Ademais, Santos e Oliveira (2016), pontuam que as midias na sociedade comtemporânea assumem funções complexas, e que para algumas teorias da comunicaçãoc os mass media (como os autores intitulam),  seguem um fluxo de mão dupla: ora tem o poder de educar um público, ora tem o de alienar; ora informa, ora desinforma; ora é parcial, ora é imparcial.  Isso corrobora com os achados aqui já expostos,  ou seja, há uma imensa influência dos canais de comunicação de massa em vários aspectos, sobretudo  na imagem e identidade de  pessoas pretas. 

Santos e Oliveira (2016), ao analisar os estudos do sociólogo Paul Lazarsfeld, afirmam que a finalidade dos meios de comunicação, como ferramenta usada pelos grupos dominantes, é influenciar a forma como as pessoas pensam. Isso faz com que elas aceitem, sem ressalvas, o que é mostrado, criando um conformismo social e uma aceitabilidade de tudo o que lhe é apresentado para consumo, influenciando até mesmo o gosto estético do público.

Em virtude disso, o que se evidencia  cada vez mais é poder que as midias  em massa  acabam exercendo, não apenas no pensamento, mas também no comportamento das pessoas, impactando diretamente no desenvolvimento por exemplo,  de senso crítico,  tudo  mascarado pela alta polarização de conteúdos , posicionamentos, notícias vindas da política, religião, esporte, econômia, arte, tudo por meio do rádio, da televisão, revistas, jornais, internet. Assim, por ter a possibilidade de influir o comportamento social, o faz mobilizando o pensamento humano por meio daquilo que lhe convém informar, revelando-se imparcial, subjetiva e por vezes antiética com o processo informacional. Santos e Oliveira (2016, p 15). 

Para que fique de mais facíl entendimento, cabe explicar o termo “comportamento  social”. Este é um dos conceitos apresentados  no behaviorismo radical e que diz respeito a todo comportamento/ação realizada pelos invididuos em que há um outro como mediador para que o comportamento aconteça, ou seja , as ações que realizados na interação com as outras pessoas. Conforme afirmam Sampaio e Andery: 

O termo comportamento social pode sugerir uma contraposição com o que seria “comportamento individual”, implicando que o modo como as pessoas agem, pensam, falam, aprendem etc. e/ou os princípios explicativos empregados na sua compreensão são diferentes em situações sociais e não sociais. (Sampaio; Andery, 2010, p  184).

A falta de representatividade reforça um padrão eurocêntrico que marginaliza as identidades negras (Barreto; Ceccarelli; Lobo, 2017). No entanto, os autores também destacam o potencial das mídias como aliadas na luta contra o racismo, servindo como ferramentas de visibilidade para movimentos sociais negros, possibilitando a disseminação de informações, a mobilização por direitos e o enfrentamento à discriminação por meio de seu amplo alcance. Conforme os autores:

Em utilizado a conexões virtuais como ferramenta de combate ao racismo e a discriminação nos meios de comunicação e nas grandes mídias. Contudo, o racismo e o etnocentrismo ainda persistem como fatores responsáveis pela invisibilização de temas e referencias específicas sobre a população negra nos veículos de comunicação. (Barreto, Ceccarelli e Lobo, 2017, p 8).

Berleze e Pereira (2017) destacam que, assim como no mundo real, o ambiente virtual reproduz opiniões e comportamentos sociais, incluindo sobre racismo e discriminação. As redes sociais perpetuam dinâmicas históricas de exclusão. Para Barreto, Ceccarelli e Lobo (2017), a mídia é uma "faca de dois gumes" na construção da identidade negra: por um lado, reforça estereótipos negativos, e por outro, oferece espaço para visibilidade e resistência. Artistas e ativistas negros utilizam as plataformas digitais para promover autoestima, valorizar histórias de luta e combater o racismo. Repensar as representações midiáticas é essencial para quebrar ciclos de exclusão e promover mudanças sociais.
Deste modo, percebemos a autoestima como um dos “pilares” para as construções identitárias, já que é uma das partes que as constituem, recebendo influências dos inúmeros grupos sociais as quais as pessoas pretas participam, não deixando de lado a forma como se relaciona consigo e com os outros. 

3
CONCLUSÃO

Este artigo evidenciou como o racismo estrutural e a mídia influenciam negativamente na autopercepção de pessoas negras, contribuindo para processos de autodepreciação. A ausência de representações positivas, aliada a uma educação racista, produz subjetividades marcadas por dor, sofrimento e negação de si. É necessário fomentar políticas públicas, práticas educativas e ações afirmativas que promovam o reconhecimento da identidade negra como legítima, bela e potente. Reforçar a consciência racial e a representatividade é um caminho essencial para o enfrentamento da autodepreciação e a construção de subjetividades mais saudáveis e integradas.
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� A abordagem analítico-comportamental é uma perspectiva da psicologia fundamentada nos princípios do behaviorismo radical, desenvolvida por B.F. Skinner. Ela busca compreender o comportamento humano a partir da interação entre o organismo e seu ambiente, considerando o papel das contingências ambientais e das consequências dos comportamentos na sua manutenção ou modificação. (Skinner, 2003, p. 33)





